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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao qual você está 
inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. Caso contrário comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação das 
respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém a Prova Objetiva com 30 (trinta) questões, sendo 10 de Português, 05 de 
Legislação, 05 de Meio Ambiente e 10 de Conhecimento Específico. Caso exista alguma falha de impressão, comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta prova terá duração de 04 (quatro) 
horas, tendo seu início às 8:00 hs e término às 12:00 hs (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). Apenas 
uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de 
sala, a fim de que o fiscal registre no formulário de Correção de Dados a devida correção. 
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, no local de realização da prova por, no mínimo, uma hora após o 
início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está assinado 
no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois 
lápis não será considerado. 
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço correspondente à 
letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA. 
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA deverá ser devolvido ao final da sua prova, pois é o único documento válido para o 
processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato só poderá levar o BOLETIM DE QUESTÕES 1 hora (60 minutos) antes do término da prova, caso 
termine antes, deverá devolver juntamente com o CARTÃO-RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura Municipal de MOJUÍ DOS CAMPOS o candidato 
que durante a realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 01/2015/PMMC do referido 
concurso. 

Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: _________________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

_____________________________________________ 
Assinatura 
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PORTUGUÊS 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 1 a 10. 
 

Fronteiras reais 

Luis Fernando Verissimo 
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As fronteiras reais desrespeitam 
fronteiras cartográficas e geopolíticas e 
serpenteiam pelo  mundo,  dividindo 
povos e classes. Para cruzar uma 
fronteira real, não é  preciso passaporte 
ou qualquer outra formalidade. Com um 
passo, você atravessa uma fronteira 
econômica, às vezes sem nem se dar 
conta. Num país como o Brasil, para usar 
um triste exemplo, pode-se sair de um 
mundo e entrar em outro ao dobrar uma 
esquina. Botswana aqui, Miami logo ali. 

Essa crise dos refugiados do 
Terceiro e Quarto Mundo que invadem a Europa e desafiam os bons sentimentos e a 
hipocrisia de todos é uma estranha questão de fronteira, em que a diplomacia não tem o 
que fazer. A diplomacia trata do convívio civilizado entre nações, o que inclui respeito às 
fronteiras. Na fronteira real entre miseráveis desesperados, que arriscam a vida para 
melhorar de vida, e os países ricos,  as regras e convenções da diplomacia são 
irrelevantes como qualquer outra forma de afetação social. 

A fronteira real entre desiguais no Mediterrâneo é a mesma que vemos da nossa 
janela. A desigualdade como fator principal da perpetuação da miséria não é um foco 
recente da analise econômica, mas ganhou força com a súbita notoriedade do economista 
francês Thomas Piketty, um especialista no assunto que demoliu a tese dos neoliberais de 
que basta soltar as rédeas do mercado para tudo dar certo, ou pelo menos o que eles 
chamam de certo. 

Os refugiados  que nasceram do lado errado da  fronteira real têm o recurso da 
fuga para a Europa, mesmo  dependendo de atravessadores escrupulosos,  boas 
condições atmosféricas e o bom coração dos europeus. Quem nasce no lado errado da 
fronteira real que divide desiguais no Brasil só pode esperar que a politica convencional 
seja a saída — um dia. (...) Poucos conseguem cruzar a fronteira real brasileira. Quando o 
fazem, é por distração. 

No resto do mundo,  as fronteiras reais são mais ou menos nítidas. Até nos 
Estados Unidos, modelo dos frutos do capitalismo sem rédeas, há desigualdade crescente 
e bolsões de miséria. A maioria dos refugiados que conseguirem chegar à Europa terá 
sobrevivido, mas não necessariamente cruzado a fronteira real no país que a receber. 
Enfim, é desanimador. E ainda por cima, o Internacional em má fase... 

 
 Disponível em:<http://noblat.oglobo.globo.com/cronicas/noticia/2015/09/fronteiras-reais.html>. 

Acesso em: 5 dez. 2015. 
 
 
1. As fronteiras reais a que se refere Luis Fernando Verissimo dizem respeito 
(A) aos limites geográficos e políticos. 
(B) às divisões sociais e econômicas. 
(C) às regras e convenções da diplomacia. 
(D) à crise vivida pelos desiguais no Mediterrâneo. 
 
2. A crise dos refugiados do Terceiro e Quarto Mundo, segundo o autor, 
(A) poderá ser solucionada se a Europa cultivar bons sentimentos. 
(B) é fruto da desigualdade, principal fator de perpetuação da miséria. 
(C) depende da prática de um convívio mais civilizado entre as nações. 
(D) é uma questão de ordem diplomática relativa ao respeito às fronteiras.  
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3. Ao citar o economista francês Thomas Piketty, Luis Fernando Verissimo apoia a ideia de que 
(A) a tese dos neoliberais é plausível. 
(B) liberdade de mercado não é fonte de igualdade. 
(C) ainda há esperança no modelo do capitalismo sem rédeas. 
(D) basta soltar as rédeas do mercado para tudo dar certo. 
 
4. O enunciado em que o autor afirma ser muito difícil, no contexto brasileiro, ultrapassar a linha da 
pobreza é 
(A) “No resto do mundo, as fronteiras reais são mais ou menos nítidas” (l. 32). 
(B) “Com um passo, você atravessa uma fronteira econômica, às vezes sem nem se dar conta” (l. 6 a 

9). 
(C) “Poucos conseguem cruzar a fronteira real brasileira. Quando o fazem, é por distração” (l. 30 e 31). 
(D) “Num país como o Brasil, para usar um triste exemplo, pode-se sair de um mundo e entrar em outro 

ao dobrar uma esquina” (l. 9 a 12). 
 
5. Em “Até nos Estados Unidos, modelo dos frutos do capitalismo sem rédeas, há desigualdade 
crescente e bolsões de miséria” (l. 32 a 34), o vocábulo “até” é um operador argumentativo que 
(A) denota a retificação de uma informação dada como certa. 
(B) introduz, na argumentação do autor, uma informação pressuposta. 
(C) estabelece uma hierarquia na argumentação do autor, assinalando o argumento mais forte. 
(D) marca uma oposição entre os diversos dados que servem de base à conclusão do autor. 
 
6. No final do texto, com o enunciado “E ainda por cima, o Internacional em má fase...” (l. 36), Luis 
Fernando Veríssimo 
(A) acusa a política internacional de atravessar uma fase ruim. 
(B) brinca, por meio de um jogo de palavras, aludindo ao mundo do futebol. 
(C) refere-se à dificuldade de se encontrar saída diplomática para os problemas sociais. 
(D) reafirma sua descrença em uma solução para a crise dos refugiados do Terceiro e Quarto Mundo. 
 
7. O pronome “você” (l. 7), utilizado no texto, 
(A) imprime um tom dialógico no texto. 
(B) indetermina o sujeito da ação verbal. 
(C) impõe um distanciamento entre autor e leitor. 
(D) estabelece uma interlocução formal com o leitor. 
 
8. No enunciado “Botswana aqui, Miami logo ali” (l. 12), há ao mesmo tempo 
(A) metáfora e antítese. 
(B) metonímia e catacrese. 
(C) hipérbole e prosopopeia. 
(D) comparação e eufemismo. 
 
9. Em “arriscam a vida para melhorar de vida” (l. 17 e 18), a palavra “vida” significa, respectivamente, 
(A) alma e motivação. 
(B) existência e modo de viver. 
(C) tempo de existência e fase. 
(D) meio de subsistência e biografia. 
 
10. A pronominalização – uso de formas remissivas – como recurso coesivo só não ocorre em 
(A) “pelo menos o que eles chamam de certo” (l. 24 e 25). 
(B) “não necessariamente cruzado a fronteira real no país que a receber” (l. 35). 
(C) “pode-se sair de um mundo e entrar em outro ao dobrar uma esquina” (l. 10 a 12). 
(D) “A desigualdade como fator principal da perpetuação da miséria não é um foco recente da análise 

econômica” (l. 21 e 22). 
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LEGISLAÇÃO 
 
11. O Plano Nacional de Educação determina a instituição do __________ como responsável pela 
articulação entre os sistemas de ensino, a ser implantado no prazo de __________ após sua 
promulgação. 
 

- As lacunas acima serão correta e respectivamente preenchidas com a utilização das seguintes 
expressões: 
(A) Plano de Ações Articuladas / dois anos. 
(B) Compromisso Todos pela Educação / quatro anos. 
(C) Plano Nacional de Articulação Sistêmica / dois anos. 
(D) Sistema Nacional de Educação / dois anos. 
 
12. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação, a finalidade da educação é de tríplice 
natureza, ou seja: 
(A) o letramento formal e informal, o cálculo e formação para o mercado de trabalho. 
(B) o pleno desenvolvimento do educando, o preparo para o exercício da cidadania e a qualificação 

para o trabalho. 
(C) aprender a pensar, aprender a ser e aprender a cuidar. 
(D) o respeito à diversidade, a formação para o trabalho formal e o preparo para o exercício da 

cidadania ativa e participativa.  
 
13. Quando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação trata da Educação Infantil como primeira etapa da 
educação básica, significa que 
(A) deve ser tratada como etapa regular, de aprendizagem sistematizada e sequencial, com níveis de 

exigência semelhantes e universais ao ensino fundamental, já que ambos são componentes da 
educação básica. 

(B) deve ser tratada como etapa regular e de aprendizagem sistematizada e sequencial, embora com 
níveis de exigência diferenciados na sua organização. 

(C) por constituir etapa não obrigatória da educação básica e não possuir critérios de sistematização 
pedagógica, não segue padrão de organização previamente estabelecido. 

(D) por ser uma etapa que escapa à institucionalização obrigatória por parte do Estado, deve ser 
tratada com níveis de exigência diferenciados na sua organização. 

 
14. De acordo com o atual Plano Nacional de Educação, deve-se assegurar, no prazo de __________, 
a existência de planos de carreira para os(as) profissionais da educação básica e superior pública de 
todos os sistemas de ensino. 
 

- A lacuna acima será corretamente preenchida com a expressão 
(A) 10 (dez) anos. 
(B) 4 (quatro) anos. 
(C) 1 (um) ano. 
(D) 2 (dois) anos. 
 
15. Sobre a matéria educacional, o Estatuto da Criança e do Adolescente regula o seguinte: 
(A) os dirigentes de estabelecimento de ensino fundamental comunicarão ao Conselho Tutelar os 

casos de elevados níveis de repetência. 
(B) é facultada aos pais ou responsáveis a matrícula de seus filhos na rede regular de ensino. 
(C) é dever do Estado assegurar atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, 

obrigatoriamente na rede regular de ensino. 
(D) o acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito público e privado, objetivo e subjetivo. 
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MEIO AMBIENTE 
 
16. Em relação aos processos de decomposição da matéria orgânica, é correto afirmar que 
(A) na decomposição aeróbia, resultam subprodutos constituídos de compostos orgânicos, como o gás 

metano. 
(B) na decomposição anaeróbia, há a transformação dos compostos orgânicos em gás carbônico, água 

e sais minerais. 
(C) a decomposição aeróbia é realizada por seres vivos que utilizam o oxigênio em forma livre, 

havendo oxidação completa da matéria orgânica. 
(D) a decomposição anaeróbia é realizada por seres vivos que não utilizam o oxigênio em forma livre, 

havendo oxidação completa da matéria orgânica. 
 
17. Para o licenciamento prévio de um aterro de resíduos sólidos urbanos, o empreendedor deverá 
apresentar o seguinte documento ao órgão ambiental competente: 
(A) Plano de Controle Ambiental (PCA). 
(B) Estudo de Impacto Ambiental (EIA). 
(C) Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV). 
(D) Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD). 
 
18. O regime de outorga de direitos de uso de recursos hídricos tem como objetivo 
(A) assegurar o controle quantitativo e qualitativo dos usos da água e o efetivo exercício dos direitos de 

acesso à água. 
(B) assegurar às águas qualidade compatível com os usos mais exigentes a que forem destinadas. 
(C) diminuir os custos de combate à poluição das águas mediante ações preventivas permanentes. 
(D) assegurar à atual e às futuras gerações a necessária disponibilidade de água em padrões de 

qualidade adequados aos respectivos usos. 
 
19. Com base na Lei de Crimes Ambientais, é correto afirmar que 
(A) a proibição da pessoa jurídica contratar com o Poder Público e dele conseguir subsídios, 

subvenções ou doações não poderá exceder o prazo de 5 (cinco) anos. 
(B) a suspensão das atividades de um empreendimento será aplicada quando ele estiver funcionando 

sem a devida autorização ou em desacordo com a licença concedida, ou ainda com violação de 
disposição legal ou regulamentar. 

(C) a interdição das atividades de um estabelecimento será aplicada quando a obra ou a atividade não 
estiver obedecendo às disposições legais ou regulamentares relativas à proteção do meio 
ambiente. 

(D) os instrumentos utilizados na prática da infração serão vendidos, garantida a sua descaracterização 
por meio da reciclagem. 

 
20. As auditorias ambientais deverão ser executadas por auditores ambientais que 
(A) possuam escolaridade correspondente ao nível médio, comprovada pela apresentação de 

certificado fornecido por entidade reconhecida oficialmente. 
(B) possuam 4 (quatro) anos de experiência profissional em horário integral, ou o equivalente em 

horário parcial, em função técnica ou gerencial, com responsabilidade e autoridade para tomada de 
decisões. 

(C) tenham sido aprovados em um curso de formação de auditores ambientais com duração de, no 
mínimo, 60 (sessenta) horas, curso esse credenciado pelo INMETRO e reconhecido pelo Ministério 
do Meio Ambiente. 

(D) possuam 1 (um) ano de experiência profissional em horário integral, ou o equivalente em horário 
parcial, em atividades que envolvam planejamento, implantação, operação de sistema de gestão 
ambiental ou auditorias de sistema de gestão ambiental. 
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CONHECIMENTO ESPECÍFICO 
 
THERE ARE 10 QUESTIONS OF MULTIPLE CHOICE IN YOUR TEST. EACH QUESTION HAS 4 
ALTERNATIVES (A, B, C, AND D) FROM WHICH ONLY ONE IS CORRECT. CHECK THE CORRECT 
ONE.  
 

Love on the rocks 
 

Love stories generally build up to a romantic climax and then end, leaving us with the impression 
that the couple lived happily ever after. Sadly, the reality is rarely as rosy as this. 

In the first flush of love nothing much matters beyond being together - no sacrifice is too great if it 
helps you spend more time with the person whose mere presence intoxicates you. But when the 
intoxication starts to wear off, as it does unfortunately, little misunderstandings start occuring, causing 
friction, irritation, long cold silences or angry rows and the rosy image of love can give way to a deep 
sense of disillusion. 

Why is there this friction between men and women? John Gray thinks he knows the answer. The 
root cause of the problem, apparently, is that men and women don't understand just how different they 
are emotionally. Men and women respond to problems in very different ways and consequently have 
very different emotional needs. When people insist on their own needs and fail to properly appreciate the 
needs of their partners there is bound to be friction. 

Women, typically, deal with problems and stresses by talking about how they feel. A woman may 
easily feel overwhelmed and by talking she will find relief and feel less upset. There is no need 
necessarily to deal with the practicalities of the problem - they are of secondary significance. What really 
matters is expressing herself, exploring her emotions and getting the support from a loving relationship in 
which she feels that she is understood. 

Whereas women want to talk and talk about their problems, men withdraw into the caves of their 
mind to focus on solving the problem. A man's self-esteem is built on a sense of how competent he is, so 
he feels he must develop the skills to solve his problems on his own. Asking for help or idly expressing 
how terrible you feel is perceived as an admission of weakness and incompetence. Rather than looking 
for understanding, men want their partners to admire them for the way they achieve their goals. 

To illustrate a typical lack of understanding Gray describes the following scenario: a man and a 
woman return home burdened by their respective problems - he has been sitting on the train or in his car 
silently trying to work out the problems of the day, but they seem insoluble and a guy like this, when he 
gets home, is likely to have a burning need to just sit in front of the telly or play a game just to take his 
mind off his problems and find a way to gradually relax. But just when he is trying to forget a confusing 
and problematic reality, his partner wants him to listen as she pours out all her problems, looking for 
support and understanding. If he has the energy, he may tolerate this just enough to work out what the 
main problem is, then he will bluntly suggest a solution before returning to the TV or the game. But the 
woman doesn't want solutions - she wants a kind ear and someone to embrace her. Each annoys the 
other: he with his silence and she with her continual moaning. 

The more busy life becomes, the greater this friction will be. As the problems men face seem 
greater and more intractable, the more they need to escape and the less they are able to patiently sit 
and lovingly listen to their partner's frustrations. The more demanding a woman's life becomes, the 
greater her emotional turmoil is and the more she has to express. If her partner is glued to the TV or out 
skydiving all the time, they will grow further and further apart. 

John Gray, whose job it is to provide counseling for couples, is optimistic. With a little help he 
thinks men and women can understand each other better and learn to respect their differences. He 
thinks that women can start to respect that men need to withdraw to cope with stress and they can 
realize that this doesn't mean that they no longer love them. And he is convinced that men can find that 
listening to their partner talk about her problems could actually help them come out of their caves in the 
same way as watching TV or skydiving. Apparently, men need to be needed. By learning to listen without 
giving solutions they can see how much of a positive difference they can make in their partner's life and 
thus appreciate how important they are. So the key to keeping the flames of love alight would seem to be 
less telly and more listening. 
 

(http://fullspate.digitalcounterrevolution.co.uk/archive/venusmars.html) 
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21. The expression on the rocks in the context of the title of the text 
(A) is ambiguous. 
(B) frames the author’s desire. 
(C) refers to a state of difficulty. 
(D) is related to alcoholic drinks. 
 
22. Based on the text, we may say that the author 
(A) believes love stories imitate real life. 
(B) defends the idea that the problems the couple faces are insoluble. 
(C) thinks men and women get along with each other during their lives. 
(D) regrets that the initial enthusiasm of love decreases in intensity gradually. 
 
23. John Gray considers that misunderstandings between men and women 
(A) are due to the way they approach everyday problems. 
(B) result from the women’s more task-oriented behavior. 
(C) are explained on the basis of sociocultural differences. 
(D) come to an end as their relationship becomes more serious. 
 
24. The underlined word in “The more demanding a woman's life becomes, the greater her emotional 
turmoil is and the more she has to express.” (7th paragraph) means 
(A) pain. 
(B) mood. 
(C) feeling. 
(D) confusion. 
 
25. The underlined pronoun in “He thinks that women can start to respect that men need to withdraw to 
cope with stress and they can realize that this doesn't mean that they no longer love them.” (8th 
paragraph) refers to 
(A) each other. 
(B) women. 
(C) couples. 
(D) men. 
 
26. The question in the 3rd paragraph “Why is there this friction between men and women?” intends to 
(A) call the reader’s attention to a specific issue. 
(B) request information from the reader. 
(C) elicit an answer from the reader. 
(D) test the reader’s knowledge. 
 
27. The underlined part of the sentence “So the key to keeping the flames of love alight would seem to 
be less telly and more listening.” (8th paragraph) performs the same grammatical function as the 
underlined one in 
(A) Women, typically, deal with problems and stresses by talking about how they feel. 
(B) Men and women respond to problems in very different ways. 
(C) She wants a kind ear and someone to embrace her. 
(D) They are of secondary significance. 
 
28. In “Rather than looking for understanding, men want their partners to admire them for the way they 
achieve their goals.” (5th paragraph), the author 
(A) gives reasons for men’s behavior. 
(B) evidences the importance of men’s wants. 
(C) compares two actions concerning men’s preference. 
(D) highlights the consequences of men’s wishes regarding women’s feelings. 
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29. Check the alternative in which the underlined words contain inflectional suffixes. 
(A) What really matters is expressing herself, exploring her emotions and getting the support from a 

loving relationship in which she feels that she is understood. 
(B) The more demanding a woman's life becomes, the greater her emotional turmoil is and the more 

she has to express. 
(C) Men and women respond to problems in very different ways and consequently have very different 

emotional needs. 
(D) There is no need necessarily to deal with the practicalities of the problem - they are of secondary 

significance. 
 
30. The underlined segment in the utterance “A man's self-esteem is built on a sense of how competent 
he is” (5th paragraph) expresses the author’s purpose to 
(A) emphasize the result of the action. 
(B) make the text more subjective. 
(C) point out the agent of the verb. 
(D) give credit for the action. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


